
 

 

ORAÇÃO PARA QUALQUER  DOMINGO   
 

 
Senhor, faz que tenhamos em cada dia  
a capacidade de passar da mera evocação dos símbolos  
à pura concretude do real,  
verdadeiramente atentos à gestação do mundo  
e comprometidos em descrevê-la. 
 
Que saibamos apreciar a imediatez flagrante em que a vida se dá,  
mas também as suas camadas profundas, escondidas, quase geológicas.  
Que no instante e na duração saibamos escutar,  
hoje e sempre,  
o vivo, o desperto, o fremente e o seu espantoso trabalho.  
 
Recebe, de nós,  
a aurora e o verde azulado dos bosques.  
Recebe o silêncio intacto dos espaços.  
Recebe a música do vento.  
Mas recebe igualmente a marcha da história.  
O desenho sonoro da nossa conversa terrena.  
Esta espécie de parto que, entre dor e alegria, nos une.  
A nossa dança e o nosso combate.  
A nossa canção de semeadores mais que de ceifeiros.   
 
Sejam os nossos quotidianos gestos  
mergulhados na vivacidade da troca,  
abertos ao que de todos os pontos  
da humanidade e do mundo  
converge impelido pelo Espírito.   
 
Que a chama do amor hoje acesa 
ilumine tudo por dentro:  
desde o coração da menor partícula  
à energia das leis mais universais.  
E  tão naturalmente invada cada elemento,  
cada mola, cada liame,  
florescendo e amadurecendo  
sobre toda a vida que em nós vai germinar.  
  
Que, nesta hora,  
todos consintamos na busca da comunhão mais autêntica,  
gramática deslumbrante capaz de ligar  
no mesmo gesto 
o inúmero e o diverso.   
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